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Resumo. Um corpus linguístico facilita os estudos sobre a língua, já que 
possibilita ao pesquisador acesso a um grande volume de dados. Esse trabalho 
descreve o desenvolvimento de um corpus etiquetado morfologicamente do 
português brasileiro não padrão. Atualmente, o corpus possui cerca de 5 
milhões de palavras etiquetadas morfologicamente e pretende-se na próxima 
etapa avaliar essa ferramenta junto a especialistas da área. 
Abstract. A linguistic corpus helps researchers, since it allows them access to a 
vast amount of data. This work describes the development of morphologically 
labeled corpus of non-standard Brazilian Portuguese. Currently, the corpus has 
about 5 million morphologically labeled words and we plan to evaluate this tool 
with specialists in the linguistic area as a future work.  
Palavras-chave: Corpus, Etiquetador, Processamento de Linguagem Natural.  
1. Introdução 
A Linguística de Corpus é uma área da Linguística que atua na coleta e exploração de 
conjunto de dados linguísticos coletados criteriosamente com o objetivo de servirem para 
pesquisa de uma língua e suas variações (SARDINHA, 2000). O uso de corpora 
possibilita acesso a um grande volume de dados em menor tempo, em comparação à 
análise manual. Além disso, a criação de corpora permite o acesso a múltiplos 
pesquisadores de vários pontos do globo ao mesmo tempo e conferem maior rigor aos 
estudos exploratórios da língua portuguesa (BOWKER; PEARSON, 2002). Mas os 
corpora só contribuem sobremaneira com os estudos da língua devido às ferramentas 
desenvolvidas para processá-lo. E muitas dessas ferramentas se baseiam em etiquetações 
feitas por etiquetadores automáticos. O uso de etiquetas no texto facilita o trabalho dos 
pesquisadores, tendo em vista que possibilita a realização de buscas mais específicas. 
 Este projeto apresenta a concepção de um corpus etiquetado morfologicamente a 
incorporação e uso de um etiquetador automático de texto com base na classe gramatical 
da palavra.  
2. Desenvolvimento 
O desenvolvimento do corpus consistiu na criação de um sistema web com 4 módulos: o 
mecanismo de busca ao vivo no twitter, o mecanismo de busca no corpus, o etiquetador 
de palavras e as páginas de apresentação do projeto. O sistema foi desenvolvido utilizando 
as linguagens PHP, JavaScript, HTML5, CSS3 e a ferramenta Apache Solr. Já o 
mecanismo de etiquetação automática de palavras foi desenvolvido na linguagem Python, 
  
versão 2.7, com base na ferramenta Aelius1, que utiliza a biblioteca Natural Language 
Toolkit (NLTK). O processo de etiquetagem proposto consiste nos seguintes passos: 
toquenização (separação do texto em tokens), limpeza dos dados (retirar marcas não 
linguísticas) anotação do token (busca da palavra no dicionário). Uma vez anotado 
automaticamente, o token é geralmente armazenado juntamente com a sua etiqueta 
(OTHERO; AYRES, 2014).   
 O corpus está disponível para uso pelos especialistas da área da Linguística em 
http://info.gaspar.ifsc.edu.br/corpus, mediante cadastramento prévio, que podem realizar 
buscas no corpus através do uso de palavras-chave e filtros de busca. As palavras-chave 
podem ser usadas em conjunto, da mesma forma que os filtros de busca. Estes filtros são 
classificadores ou marcadores e servem para refinar a pesquisa no corpus. Atualmente 
existem três filtros integrados ao sistema e correspondem aos dados de local (local de 
postagem do “texto”), origem (rede social de origem) e datas inicial e final de busca (data 
de postagem). Após o usuário fornecer a(s) palavra(s)-chave e opcionalmente utilizar os 
filtros de busca, o site é redirecionado a uma página de resultados. A página de resultados, 
apresenta uma tabela de dados, a qual é dividida em colunas e linhas. As colunas da tabela 
referem-se às partes das frases encontradas na busca ao corpus e correspondem 
respectivamente ao texto que antecede o nó de busca (palavra procurada), ao próprio nó 
e ao texto posterior, enquanto as linhas referem-se aos resultados encontrados na busca. 
Ao passar o mouse sobre as palavras é possível visualizar a etiquetação morfológica 
realizada pelo etiquetador. 
3. Considerações Finais 
Esta etapa do projeto foi responsável pelo desenvolvimento de um corpus etiquetado 
automaticamente possibilitando o estudo exploratório da língua sob vários ângulos 
(sintático, semântico, discursivo, social). O uso de etiquetas no texto facilita o trabalho 
dos pesquisadores, tendo em vista que possibilita a realização de buscas mais específicas. 
Contudo, a continuidade do projeto é vital para que ele possa ser utilizado pelos usuários 
para fazer buscas cada vez mais completas e efetivas.  
 Como trabalhos futuros, pretende-se aperfeiçoar o etiquetador para que seja 
possível a anotação de siglas, abreviações e gírias corretamente. Além disso, pretende-se 
melhorar o sistema de busca, de modo que todas as palavras do corpus possuam 
significado definido e correto.  
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